
ATA 32° REUNIÃO DO COPEME 

  

Ao 07° dia do mês de agosto do ano de dois mil e dezessete, às dez horas na sala 

de reuniões da PRACE, reuniu-se o Comitê Permanente de Moradia Estudantil, em 

sua 32ª reunião ordinária, convocada por seu Presidente, Leandro Andrade 

Henriques, com o intuito de dialogar sobre a seguinte pauta:  1) Nome social das 

residências do Conjunto II de Mariana; 2) Demandas dos representantes da 

comunidade de Ouro Preto; 3) Reflexão sobre vagas em moradias 

socioeconômicas; 

  

Compareceram à reunião os seguintes representantes: Vitória Salomão Santos 

(representante titular das Repúblicas Particulares de Mariana), Pedro Henrique 

Soares de Carvalho (representante suplente das repúblicas particulares de 

Mariana), Daniele Gomes Marcelino (representante titular do Diretório Central dos 

Estudantes), Edmundo Dantas (representante suplente da PRECAM), Adriene 

Santanna (representante titular do NEI/PROGRAD), Máximo Martins (representante 

titular da PROPLAD), Afonso Henrique Andrade (representante suplente da 

PROAD), Joseane Mendes Teixeira (representante titular da PRACE), Leandro 

Andrade Henriques (representante titular da PRACE). 

  

Inicialmente, houve a apresentação dos novos integrantes do Copeme: Máximo 

Martins (da Proplad), Vitória e Pedro Henrique (representantes das Repúblicas 

Particulares de Mariana). Posteriormente, foi iniciada a reunião seguindo a pauta 

previamente divulgada por e-mail. De forma a garantir o quórum, foi lida a 

Resolução CUNI 1.687 e houve entendimento pelo grupo de que, a destituição da 

função dos representantes que se ausentaram em duas reuniões consecutivas 

ou três alternadas (conforme Artigo 6°), implicaria em considerar o quórum em 

conformidade com o número de representantes participativos. Dessa forma, a 

partir da reunião 33° do Copeme, será considerado o quórum com base em tal 

entendimento. 

  

Assim, iniciou-se a reunião com o primeiro tópico: Nome social das residências do 

Conjunto II de Mariana. Conforme orientações repassadas aos representantes do 

Conjunto II foram enviadas atas de algumas residências de tal conjunto com os 



nomes escolhidos, assinadas pelos moradores. Os nomes das residências foram 

apresentados aos representantes do Copeme que, por sua vez, conversaram sobre 

os mesmos. Diante de vários questionamentos e de considerações importantes em 

relação a alguns nomes de residências, feitas por todos os representantes do 

Copeme presentes, estes acharam viável que, antes de decidir pelo deferimento ou 

indeferimento dos nomes, seria importante um diálogo com os moradores de tais 

residências. Esse diálogo aconteceria na próxima reunião do Copeme (06 de 

outubro – 10h) em Mariana com participação dos moradores. 

  

O segundo tópico da pauta diz respeito a demandas dos representantes da 

comunidade de Ouro Preto. Joseane expôs ao grupo questões que foram discutidas 

em reunião com os representantes da comunidade de Ouro Preto (especificamente 

do bairro Bauxita) e o entendimento sobre a urgência de demandas relacionadas à 

convivência e cidadania. Leandro pontuou a necessidade de aproximação entre 

representantes da comunidade com os representantes das repúblicas federais e 

particulares, tendo o Copeme como o espaço institucional de referência. Destacou, 

por sua vez, que o diálogo entre esses representantes não aconteceria no Copeme, 

mas que os representantes das particulares e federais de Ouro Preto, bem como da 

Vila Universitária seriam convidados a reuniões paralelas com equipe de moradia da 

Prace, de forma fortalecer o diálogo permanente. Daniele destacou que essa 

demanda não era restrita apenas aos moradores da Bauxita, mas tinha demandas 

de outros bairros de Ouro Preto. 

   

O terceiro tópico da pauta foi uma reflexão sobre vagas em moradias 

socioeconômicas. Joseane e Leandro, enquanto membros da equipe de Moradia da 

Prace, apresentaram ao grupo algumas informações relativas a vagas, tais como: 

ocupação incompleta das vagas no Conjunto II de Mariana desde o seu lançamento, 

rotatividade de vagas femininas nos apartamentos ao longo do semestre e 

demandas reduzidas por moradia, nos atendimentos feitos na recepção. Os 

representantes do Copeme pontuaram várias questões, dentre elas: necessidade de 

conhecer mais a demanda de moradia por pesquisa (Máximo Martins), 

conhecimento de número mais exatos de tal ociosidade (Daniele), possibilidade de 

readequar a forma de ocupação a partir de mudança nos editais (Roberto), menor 

demanda por moradia em função de maior número de estudantes da região de Ouro 



Preto e Mariana (Leandro), demandas específicas por quarto individual (Joseane). 

Tais considerações foram registradas e serão avançadas em outra reunião do 

Copeme, a partir de dados mais objetivos, principalmente após a ocupação da Vila 

Universitária. 

  

Ao final, foram lidos os informes: 1)Conforme Portaria Reitoria n°523 (sobre 

desocupação do Alojamento), a Prace estava seguindo as orientações de conduzir o 

diálogo com os moradores para mudança para Vila Universitária, de forma a 

entender as principais demandas daqueles; 2)Com a formação da Comissão de 

Residentes do Apartamento, Leandro e Joseane se colocaram como referências 

para questões que deveriam ser dialogadas no Copeme, destacando também, o 

papel de outras representações estudantis, principalmente do DCE. 

  

Nada mais havendo a tratar, o Presidente encerrou a reunião às 12h, agradecendo 

a presença de todos.  

Para constar, lavrou-se a presente ata, que, aprovada, vai ser devidamente 

assinada pelos representantes presentes. 
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